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ABSTRACT

The aim of this research was to check out what kind of fungi was
present in eight samples of ipê-amarelo seeds (Tabebuia serratifola)
and  ipê-roxo (T.  impetig inosa) collected from the region of
Piracicaba, Mogi-Guaçu and south of Minas Gerais (Lavras, Ijaci e
Itumirim) and to determine the possible damages in the seedlings
production of those species. The method used for the health test was
the blotter test and, for the germination, gerbox had been used with
paper substratum at temperature of 30°C under constant light regime.
The seeds, as much in the health test as in the germination, tests were
sub sampled in one part that was submitted to superficial desinfestation
with sodium hypochlorite of, and one part that wasn’t. The fungi
transmission had been evaluated through lesions found in the seedlings,
during the germination test. Sixteen fungi had been identified and
quantified: Cladosporium sp., Alternaria alternata, Epicoccum sp.,
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A importância dos patógenos associados às sementes é evidente;
porém, são escassas as informações a respeito da qualidade sanitária
das sementes de espécies florestais nativas, utilizadas atualmente.

Os gêneros de fungos que têm sido encontrados em sementes de

várias florestais, no Brasil, são Alternaria, Aspergillus, Lasiodiplodia,
Chaetomium, Cladosporium, Curvularia, Cylindrocladium, Diplodia,
Epicoccum, Fusarium, Drechslera, Macrophomina, Monocillium,
Nigrospora, Oidiodendron, Penicillium, Pestalotiopsis, Phoma,

Palavras-chave adicionais: plântulas infectadas, sementes florestais, assepsia.

RESUMO

Este trabalho teve como objetivos fazer um levantamento dos
fungos presentes em oito amostras de sementes de ipê-amarelo
(Tabebuia serratifolia) e ipê-roxo (T. impetiginosa) coletadas nas
regiões de Piracicaba, Mogi-Guaçu e sul de Minas Gerais (Lavras, Ijaci
e Itumirim) e determinar os possíveis prejuízos na produção de mudas
dessas espécies. O método utilizado para o teste de sanidade foi o de
papel de filtro e, para o de germinação, utilizou-se caixa tipo gerbox
com substrato de papel à temperatura de 30°C sob regime de luz
constante. As sementes, tanto no teste de sanidade quanto no de
germinação, foram subdivididas sendo uma parte submetidas à assepsia
superficial com hipoclorito de sódio e a outra não. Avaliou-se a
transmissão dos fungos através de lesões encontradas nas plântulas,
durante o teste de germinação. Foram identificados e quantificados
dezesseis fungos: Cladosporium sp., Alternaria alternata, Epicoccum
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sp., Phoma sp., Geotrichum sp., Penicillium sp., Trichothecium sp.,
Phomopsis sp., Drechslera sp.,  Aspergillus spp., Curvularia sp.,
Fusarium spp. ,  Macrophomina phaseol ina,  Nigrospora  sp . ,
Lasiodiplodia theobromae e Septoria sp. De maneira geral, a assepsia
proporcionou redução drástica na incidência de todos os fungos, em
ambas espécies, com uma taxa média de 90%, podendo-se inferir que
a maioria dos fungos estava contaminando as sementes. Os fungos
não interferiram diretamente na porcentagem de plântulas normais e
a assepsia reduziu a germinação em 64%, demonstrando ser fitotóxica.
Na transmissão observou-se, em média, 17% e 10% de plântulas com
sintomas, nas amostras sem assepsia e com assepsia, respectivamente.
Os fungos mais freqüentes transmitidos pelas sementes de ipê-amarelo
e roxo foram: Alternaria alternata, Fusarium spp., Aspergillus spp.,
Phoma sp. e Phomopsis sp.

Phoma sp., Geotrichum sp., Penicil lium sp.,  Trichothecium sp.,
Phomopsis sp., Drechslera sp.,  Aspergillus spp., Curvularia sp.,
Fusarium spp. ,  Macrophomina phaseol ina,  Nigrospora  sp . ,
Lasiodiplodia theobroma and Septoria sp. In general , the asepsis
provided a drastic reduction in the incidence of all fungi, in both
species, with an avarege rate of 90%. Like this, it can be inferred that
most of the fungi was contaminating the seeds. The percentage of
normal seedlings had not been interfered directly by the fungi. The
asepsis reduced the germination in 64%, indicatinwas fitotoxic. In
the transmission it had been observed, on average, 17% and 10% of
seedlings with symptoms, in the samples without asepsis and with
asepsis, respectively. The most frequent fungi transmitted by the
ipê-amarelo and ipê-roxo seeds had been: Alternaria al ternata ,
Fusarium spp., Aspergillus spp., Phoma sp. and Phomopsis sp.
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Pithomyces, Peyronellacea, Rhizoctonia e Trichoderma (5, 13, 20).
Devido à importância dada ao gênero Tabebuia, a qualidade

sanitária das sementes de suas espécies têm sido estudada. Vários
fungos, relatados em associação com outras diferentes espécies
florestais nativas, foram detectados nas sementes deste gênero.
Carvalho e Muchovej (6), trabalhando com sementes de ipê-amarelo
(Tabebuia serratifolia) e outras espécies, constataram como os
principais gêneros de fungos Penicillium, Aspergillus e Fusarium. Em
sementes de ipê-amarelo (T. serratifolia), os principais gêneros de
fungos detectados foram Alternaria, Rhizopus, Curvularia,
Cladosporium e Fusarium sp. (27).

Esses trabalhos relatam, na maioria das vezes, apenas os fungos
associados a essas sementes, sendo necessário um estudo
complementar, aliado a outras áreas de tecnologia e produção de
sementes, principalmente visando os efeitos que os fungos podem
causar às sementes e mudas.

O efeito de fungos mais freqüentemente detectados em sementes
de ipê-roxo e ipê-amarelo foi verificado por Sales (26). Constatou-se
que Alternaria alternata e Phomopsis sp. reduziram a germinação e o
desenvolvimento das plântulas de ipê-amarelo; para o ipê-roxo não
foi detectado efeito dos fungos nas sementes. Em sementes de ipê-
rosa (Tabebuia pentaphylla), Fusarium sp. e Phoma sp., foram os
principais fungos responsáveis pelo maior número de sementes mortas
(25).

Os objetivos do trabalho foram identificar e quantificar fungos
transportados em amostras de sementes de ipê-amarelo (T. serratifolia)
e ipê-roxo (T. impetiginosa), provenientes de diferentes localidades e
períodos de coleta distintos, e avaliar o efeito desses fungos na
germinação e transmissão para as plântulas.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido no laboratório de Patologia
de Sementes do Depto. de Entomologia, Fitopatologia e Zoologia
Agrícola da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”/USP.
Utilizaram-se três amostras de sementes de ipê-amarelo (Tabebuia
serratifolia) e cinco de ipê-roxo (T. impetiginosa), provenientes de
localidades e épocas de coleta distintas (Tabela 1). As sementes foram
armazenadas em sacos plásticos na câmara fria e seca (20ºC e 40%
U.R.).

Foi determinado o teor de água das sementes no laboratório de
Tecnologia de Sementes, utilizando-se o método de estufa a 105 ±
3ºC, por 24 horas (3). Utilizaram-se duas repetições de 1 g de sementes
por amostra e os resultados foram expressos em porcentagem.

A qualidade sanitária das sementes foi analisada utilizando-se o
método do papel de filtro, sendo que uma subamostra foi submetida à

assepsia com hipoclorito de sódio (1%) por 3 minutos e outra não.
O teste consistiu em dispor as sementes em placas do tipo gerbox,

sobre duas folhas de papel do tipo germitest, previamente umedecidas
com água destilada até saturação. Em seguida, as caixas foram
acondicionadas em câmara de incubação, com temperatura de 20 ± 2ºC
e fotoperíodo de 12h de luz branca fluorescente/12h de escuro, por
sete dias, quando então, efetuou-se a observação das estruturas fúngicas
com auxílio de microscópio estereoscópico e ótico, identificando-se a
população fúngica (16) pela comparação com as características descritas
em literatura específica (1, 19).

Do mesmo modo que para o teste de sanidade, as amostras foram
divididas em duas subamostras, sendo uma submetida à assepsia
superficial com hipoclorito de sódio (1%), durante três minutos, e a
outra não. As sementes foram distribuídas sob papel tipo germitest
em caixas plásticas tipo gerbox sendo o substrato previamente
umedecido com água até a saturação. Em seguida foram colocadas em
câmara de germinação tipo BOD, na temperatura de 30 °C, sob regime
de luz constante, segundo Oliveira (24). Adicionou-se, a cada três
dias, aproximadamente 5 mL de água/caixa durante a realização o
experimento.

A avaliação foi realizada após 15 dias de instalação do teste. Obteve-
se a porcentagem de plântulas normais, anormais e sementes mortas.
O critério adotado para avaliação baseou-se nas recomendações das
Regras para Análise de Sementes (3), considerando-se germinadas as
sementes que originaram plântulas normais, com todas as estruturas
essenciais, com capacidade de produzirem plantas normais sob
condições favoráveis de campo.

O delineamento estatístico utilizado foi o inteiramente casualizado,
com 4 repetições de 50 sementes. Os dados obtidos no teste de
germinação foram transformados utilizando arc sen. raiz quadrada de
x/100, e submetidos à análise de variância. As médias dos tratamentos
foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, usando
o programa SANEST (29).

A transmissão de fungos associados às sementes de ipê-amarelo e
ipê-roxo foi avaliada durante o teste de germinação, em plântulas
normais e anormais, fazendo-se a contagem dos principais sintomas
observados, nas amostras com e sem assepsia. Os dados não foram
submetidos à análise de variância.

Foram retirados fragmentos lesionados de raiz, hipocótilo, epicótilo
e folhas estes foram submetidos à assepsia com hipoclorito de sódio a
1%, durante três minutos, e colocados sobre papel tipo germitest
previamente umedecido com água destilada, em caixas plásticas tipo
gerbox. Em seguida, foram mantidos em câmara de incubação, sob
temperatura de 20 ± 2 ºC e luz alternada (12 horas de luz branca
fluorescente/12 horas de escuro), durante sete dias, para avaliação.

Os fungos foram identificados através do exame individual feito
com auxílio de microscópio estereoscópico e ótico, observando
estruturas características dos fungos desenvolvidos sobre as lesões
(1)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi verificado, neste experimento, que o teor de água das sementes
encontrava-se entre 6 e 8,5%, no momento da instalação dos testes.
De acordo com Gemaque (9), as sementes do gênero Tabebuia são
caracterizadas como ortodoxas para classificação fisiológica de
armazenamento. Foi constatado que a conservação do teor de água em
torno de 8% para as espécies ipê dourado, ipê-roxo e ipê-amarelo, em
condições ideais de armazenamento, foi importante para manter a
viabilidade dessas sementes por um ano e o teor crítico situou-se

Tabela 1. Caracterização das amostras de sementes ipê-amarelo (Tabebuia
serratifolia) e ipê-roxo (T. impetiginosa) provenientes de localidades e
épocas de coleta distintas

Amostra Espécie Localidade Época de Coleta

AmrJ2 T. serratifolia Ijaci-MG 2002

AmrI2 T. serratifolia Itumirim-MG 2002

AmrI3 T. serratifolia Itumirim-MG 2003

RoxL2 T. impetiginosa Lavras-MG 2002

RoxP3 T. impetiginosa Piracicaba-SP 2003

RoxL3 T. impetiginosa Lavras-MG 2003

RoxG5 T. impetiginosa Mogi-Guaçu-SP 2005

RoxL5 T. impetiginosa Lavras-MG 2005
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acima de 10% (12).
Na Tabela 2 encontram-se os fungos mais freqüentes, detectados

nas diferentes amostras de ipê, e a taxa de redução após a assepsia.
Observou-se que a assepsia reduziu, de forma significativa, a incidência
da maioria dos fungos detectados, praticamente em todas as amostras
avaliadas. Foi evidenciado que os fungos Aspergillus spp., Curvularia
sp. e Trichothecium sp. Estavam sendo transportados pelos tecidos
externos das sementes de ipê-amarelo e ipê-roxo, pois foram,
praticamente erradicados das sementes após assepsia. Já os fungos
Alternaria alternata, Cladosporium sp., Phoma sp., Phomopsis sp.,
Fusarium spp., Penicillium sp., Drechslera  sp., Geotrichum sp. e
Epicoccum sp., apesar de não terem sido erradicados das sementes,
tiveram a incidência reduzida drasticamente após a assepsia. Esses
resultados mostram que a maioria dos fungos estava contaminando e
não infectando as sementes, pois considera-se contaminação a
associação do patógeno a um tecido sem atividade enzimática,
superficial ou interno, e uma infecção, quando ocorre em um tecido

interno, com atividade vital (17).
Assume-se que a imersão em solução de hipoclorito de sódio a 1%

por três minutos elimina os fungos contaminantes.
Esses resultados confirmam os obtidos por alguns autores que,

realizando teste de sanidade em sementes florestais nativas, submetidas
à assepsia, constataram que a maior parte dos fungos encontrados
associados às sementes encontravam-se na superfície (2). Os fungos
erradicados após a assepsia podem ter menor capacidade de
sobrevivência em relação aos que são transportados internamente;
estes podem sobreviver por mais tempo e ter maior probabilidade de
causar doença na planta.

A eliminação completa de determinados fungos detectados pode
depender de vários fatores, sendo alguns deles a localização na semente,
a condição em que as sementes se encontram, concentração do produto
e período de imersão no produto. Henning e França Neto (19)
verificaram a erradicação de patógenos localizados internamente em
sementes com elevados índices de danos mecânicos, provavelmente,

Tabela 2.  Incidência de fungos em diferentes amostras de sementes de ipê-amarelo (Tabebuia serratifolia) e ipê-roxo (T. impetiginosa) com assepsia (C/
A) e sem assepsia (S/A) e taxa de redução (Tx) pela assepsia superficial.

                                                                                                Fungos (%)

     Cladosporium sp.                           Alternaria alternata                            Epicoccum sp.                        Phoma sp.

Amostras S/A                 C/A              Tx                 S/A              C/A Tx            S/A                  C/A             Tx           S/A           C/A          Tx

AmrJ2 87 aA* 9 bB 90 76 abA 3 bcB 96 27 cA 15 abcA 44 23 bA 3 abB 87

AmrI2 88 aA 0 cB 100 83 abA 2 cB 98 40 bcA 8 bcB 80 30 bA 0 bB 100

AmrI3 90 aA 7 bB 92 76 abA 12 abB 84 76 aA 23 aB 70 22 bA 7 abB 68

RoxL2 94 aA 8 bB 92 71 abA 4 abcB 94 58 abA 23 aB 60 51 aA 3 abB 94

RoxP3 86 aA 10 abB 88 65 bcA 8 abcB 88 22 cA 14 abcA 36 53 aA 14 aB 74

RoxL3 89 aA 6 bB 93 85 aA* 8 abcB 91 8 dA 4 cA 50 14 bA 9 abA 36

RoxG5 88 aA 4 bcB 96 49 cA 5 abcB 90 27 cA 5 bcB 81 15 bA 3 abB 80

RoxL5 88 aA 24 aB 73 78 abA 15 aB 81 55 bA 16 abB 71 29 bA 7 abB 76

Média 89 A 8 B 91 85 aA 8 abcB 91 39 A 13 B 67 30 A 6 B 80

C V              12%                                                14%                                         17%                                      25%

(continua)

*Médias seguidas pela mesma letra, minúscula, entre linhas e maiúsculas entre duas colunas contíguas, para cada fungo, não diferem entre si pelo teste de
Tukey a 5%

Tabela 2.  Incidência de fungos em diferentes amostras de sementes de ipê-amarelo (Tabebuia serratifolia) e ipê-roxo (T. impetiginosa) com assepsia (C/
A) e sem assepsia (S/A) e taxa de redução (Tx) pela assepsia superficial.

 (continuação)

                                                                                                                     Fungos (%)

          Geotrichum sp.                                   Fusarium spp.                         Penicillium sp.                    Trichothecium  sp.

Amostras     S/A              C/A            Tx              S/A               C/A Tx             S/A                  C/A Tx          S/A           C/A Tx

AmrJ2 18 cdA* 0 bB 100 64 aA 5 aB 92 11 dA 2 aB 82 8 bcA 0 bB 100

AmrI2 8 dA 0 bB 100 48 aA 0 aB 100 10 dA 0 aB 100 36 aA 0 bB 100

AmrI3 65 abA 0 bB 100 45 aA 1 aB 98 3 deA 0 aA 100 15 bA 4 aB 73

RoxL2 72 aA 14 aB 81 3 cA 0 cB 100 4 dA 0 aB 100 4 cdA 0 bB 100

RoxP3 0 eA 0 bA - 9 bcA 8 bcB 87 69 aA 3 aB 96 1 dA 0 bB 100

RoxL3 48 bA 3 bB 94 11 bcA 6 bcB 45 50 bA 3 aB 94 36 aA 0 abB 100

RoxG5 22 cA 0 bB 100 22 bA 4 bB 95 27 cA 2 aB 93 45 aA 0 abB 100

RoxL5 1 eA 0 bA 100 4 cA 0 cB 100 0 eA 0 aA - 0 dA 0 bA -

Média 29 A 2 B 93 26 A 3 B 88 22 A 1 B 95 18 A 0 B 100

C V                           28%                                                   29%                                                  32%                                           38%

*Médias seguidas pela mesma letra, minúscula, entre linhas e maiúsculas entre duas colunas contíguas, para cada fungo, não diferem entre si pelo teste de
Tukey a 5%.
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resultante da penetração do hipoclorito nas rachaduras existentes no
tegumento.

Estudo realizado por Machado et al. (18), submetendo sementes
de cedro (Cedrela fissilis ) e cerejeira (Eugenia involucrata) a diferentes
concentrações e períodos de imersão em hipoclorito, constatou
diferença no controle de fungos, sendo que hipoclorito a 10%, por 5
minutos de exposição, apresentou o melhor desempenho. Zorato et al
(28) relataram que, de acordo com o pH, concentração e período de
submersão de sementes de soja por diferentes agentes químicos, ocorreu
diferença relevante nos resultados, sendo que, dentre os produtos
utilizados, o hipoclorito de sódio em diferentes concentrações,
proporcionou redução de microrganismos infestantes e não a
erradicação.

Pelos resultados obtidos, foi possível verificar que a gama de
fungos incidentes nas sementes foi a mesma para as duas espécies e
pouco relacionada com o local, período de coleta e armazenamento
dessas sementes, embora a incidência dos fungos tenha variado para
algumas amostras.

Os fungos detectados neste trabalho podem ser divididos em fungos

de campo e de armazenamento. Os fungos do campo estabelecem-se
na semente antes da colheita, ou seja, no período do seu crescimento e
maturação. Após as sementes serem colhidas e armazenadas, estão
sujeitas a invasão por um grupo de fungos designados como de
armazenamento (30).

Em relação aos fungos de armazenamentos, Aspergillus spp. e
Penicillium sp., são relatados por diversos autores como os principais
gêneros de fungos associados às sementes durante o armazenamento
em condições inadequadas (8, 21). Aspergillus spp. foi detectado, em
maior incidência, na amostra RoxG5 e, para as demais, a incidência foi
muito baixa ou nula. Verificou-se a presença de Penicillium sp. em
todas as amostras, exceto em RoxL5. As maiores incidências foram
constatadas nas amostras RoxP3 e RoxL3, havendo diferença estatística
entre elas. Nas demais amostras a incidência foi baixa, variando de 4%
a 27%.

Dentre os fungos identificados, considerados de campo, encontram-
se Cladosporium sp. Alternaria alternata, Epicoccum sp., Phoma sp.,
Geotrichum sp., Fusarium sp., Penicillium sp., Trichothecium sp.,
Phomopsis sp., Drechslera sp., Aspergillus spp. e Curvularia sp.

Tabela 2.  Incidência de fungos em diferentes amostras de sementes de ipê-amarelo e ipê-roxo com assepsia (C/A) e sem assepsia (S/A) e taxa de redução
(Tx) pela assepsia superficial.

 (continuação)

/                                                                                                         Fungos (%)

Amostras            Phomopsis sp.                                 Drechslera sp.                                Aspergillus spp.                     Curvularia sp.

                   S/A               C/A Tx                 S/A                 C/A Tx             S/A                   C/A Tx            S/A          C/A Tx

AmrJ2 7 cA* 0 cB 100 11 bcdA 0 aB 100 1 cA 0 aB 100 1 bcdA 0 aA 100

AmrI2 0 dA 0 cA - 21 abA 0 aB 100 0 cA 0 aA - 3 bcA 0 aB 100

AmrI3 8 cA 1 bcB 87 28 aA 2 aB 93 0 cA 0 aA - 7 bA 0 aB 100

RoxL2 0 dA 0 cA - 5 dA 1 aA 80 0 cA 0 aA - 1 cdA 0 aA 100

RoxP3 0 dA 0 cA - 6 dA 1 aB 83 0 cA 0 aA - 30 aA 0 aB 100

RoxL3 15 cA 8 bA 27 0 dA 1 aB 94 9 bA 0 aB 100 0 dA 0 aA -

RoxG5 41 bA 23 aB 37 5 dA 0 aB 100 58 aA 1 aB 98 4 bcA 0 aB 100

RoxL5 54 aA 36 aB 33 8 cdA 0 aB 100 0 cA 0 aA - 3 bcA 2 aA 33

Média 16 A 8 B 50 10 A 1 B 94 8 A 0 B 100 6 A 0 B 100

CV%                     33%                                                      37%                                              56%                                          62%

* Médias seguidas pela mesma letra, minúscula entre linhas e maiúsculas entre duas colunas contíguas, para cada fungo, não diferem entre si pelo teste de
Tukey a 5%.

Tabela 3. Porcentagem de plântulas normais (PN), plântulas anormais (PA), sementes mortas (SM) e plântulas com sintomas (PCS) em amostras de ipê-
amarelo e ipê-roxo, com assepsia (C/A) e sem assepsia (S/A) submetidas ao teste de germinação.

* Medias seguidas de mesma letra, minúscula entre linhas e maiúsculas entre colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Amostras                                                        Germinação e Sintomas em Plântulas (%)

                   PN                                         PA                                     SM                                     PCS

S/A C/A S/A C/A S/A C/A S/A C/A

RoxL2 41  a A* 32   abA 40 abcdA 23 cB 19 cB 43 bc A 14 9

RoxP3 35  aA 38   aA 46 abA 47 abA 18 cA 15 dA 19 12

AmrJ2 34  a A 16  bcdB 26 cdB 43  abA 39 ab A 40 bcA 13 0

AmrI3 32  a A 23  abcA 45 abcA 52 abA 22 bc A 25 cd A 9 8

RoxG5 32  a A 9    cdB 26 bcdA 23  cA 45 aB 68 aA 34 21

RoxL3 31  a A 10  cdB 24 dA 32  bcA 46 aA 56 abA 20 12

AmrI2 31  a A 34   aA 42 abcdA 34 abcA 27 abcA 30 cdA 10 3

RoxL5 30  a A 8    d B 50 aA 55  aA 19 c B 35 cA 16 12

Média 33 A 21 B 37 A 39 A 29 B 39 A 17 10

CV%                   17                                       14                                     15
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Os resultados do teste de germinação de sementes de ipê-amarelo
e ipê-roxo estão na Tabela 3.

A assepsia causou redução, em média, de 64% na germinação das
sementes. Esta redução foi observada nas amostras AmrJ2, RoxG5,
RoxL3 e RoxL5; as demais amostras não diferiram em relação à assepsia.
Isto demonstra que o procedimento provocou fitotoxicidade àquelas
amostras, dificultando a avaliação dos efeitos dos fungos sobre a
germinação das sementes.

Sementes de ipê apresentam taxa de germinação em torno de 60 %
(11). Neste trabalho, os resultados obtidos evidenciam que as sementes
de ipê apresentaram baixa germinação, sendo de 30 a 41%. Esses
valores baixos de germinação podem ter sido influenciados pela grande
quantidade de fungos detectados nas sementes (conforme Tabela 1),
que podem ter ocasionado anormalidades (média de 37%) nas plântulas
originadas dessas sementes. Degan et al. (7) verificaram que sementes
de ipê-branco, recém-colhidas no estádio maduro, apresentaram
germinação máxima de 56,7%. Alguns autores, como Lorenzi (14),
relataram que sementes de ipê germinam em baixa porcentagem.

Lopes et al. (15) e Castellani et al. (4) observaram que a
contaminação das sementes pode afetar, de forma severa, a qualidade
fisiológica e, em alguns casos, inibir por completo a capacidade
germinativa das sementes.

Entretanto, Oliveira et al (23) comparando métodos de
desinfestação de sementes de canafístula (Peltophorum dubium),
detectaram, principalmente, Trichoderma sp., Penicillium sp.,
Aspergillus niger e Fusarium sp., e  verificaram que a porcentagem de
sementes infeccionadas não comprometeu a germinação. Isto confirma
que nem sempre a associação de fungos com sementes acarreta doença
ou queda na qualidade fisiológica. Porém, esta associação pode favorecer
a sobrevivência do fungo e sua disseminação.

Além da incidência de fungos nas sementes, outros fatores podem
afetar a germinação. No presente trabalho a baixa umidade em que as
sementes de ipê encontravam-se (6,0% a 8,5%) pode ter facilitado a
rápida absorção, do produto utilizado para assepsia, ocorrendo dano
de embebição durante o processo.

Além do dano por embebição, a concentração do produto utilizada
e o tempo de imersão, provavelmente, tenham prejudicado a
germinação, causando anormalidades e aumentando a porcentagem de
sementes mortas. Trabalho realizado por Sales (26), avaliando o efeito
de produtos químicos no controle de fungos em sementes de ipê-
amarelo e ipê-roxo, constatou que o hipoclorito de sódio a 1% por 10
minutos, utilizado na assepsia, provocou redução no tamanho,
população, peso da matéria verde e da matéria seca de plântulas,
mostrando ser prejudicial. Redução significativa na porcentagem de
germinação de ipê-amarelo, causada pelo hipoclorito a 2% por três
minutos, também foi, observada, por Nery (22). Oliveira (24) porém,
não observou efeitos negativos quando sementes de ipê-amarelo e ipê-
roxo foram submetidas à assepsia. com hipoclorito de sódio a 2%
durante 2 minutos.

Para a avaliação da transmissão dos fungos por sementes de ipê,
em todas as amostras avaliadas, além da contagem de plântulas normais,
anormais e sementes mortas, também foi quantificado o número de
plântulas que apresentaram sintomas. Embora não tenha-se coletado
os dados para análise estatística, a maior porcentagem de sintomas foi
observada nas amostras sem assepsia (Tabela 3).

Os principais sintomas observados foram necrose e/ou manchas
escuras nos primeiros pares de folhas, hipocótilo, epicótilo e raízes.
Nas folhas, os fungos observados foram Alternaria alternata, Phoma
sp. e Phomopsis sp.; no hipocótilo e epicótilo foram encontrados,
associados às lesões, Alternaria alternata, Phoma sp., Phomopsis

sp., Fusarium spp., Aspergillus spp. e Penicillium sp.; e na raiz Phoma
sp., Fusarium spp., Penicillium sp., Trichothecium sp. e Alternaria
alternata.

Não foi verificada diferença nos tipos de sintomas nas amostras
com e sem assepsia e não ocorreu uma associação constante de um
determinado tipo de sintoma com um fungo específico.
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